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VISADO PELA CENSURA 

FESTAS DAS CR••RS 
Consummatum est 1 ... é o dito de alívio dos barcelenses, terminados que 

foram os nove dias das suas queridas e de há muito famosas Festas das Cruzes, 
desses nove dias de «Suspence» a que sempre nos sujeita a inclemência e irregula-

ridade do tempo, nesta época do ano mais de temer ainda, o receio dum desastre 
financeiro, é que as nossas Festas movimentam já quantias que rondam o meio 

milhar de contos, e o medo de que se percam os pergaminhos anteriormente 
alcançados, por intempestiva actividade de quem, mesmo sem prazer ou determi-
nação, se vê compelido a aceitar o ingrato cargo de festeiro, íamos a dizer : — fes-

teiro à fôrça, mais por amor da Dama que das honrarias, já que, quanto às apre-

ciações, aqui no nosso meio, todos sabem quanto os espera. 

Feito o balanço, devemo-nos congratular com os resultados obtidos e louvar 
os seus autores, não porque as Festas deste ano fossem melhores ou piores que as 

anteriores, mas pelo tremendo esforço que sempre é mister dispender para que a 

coisa não corra mal e para que os forasteiros para aqui chamados não tenham que 

arrepender se da deslocação feita. 

De destacar, por ser inovação e pelo êxito alcançado, a bem dotada Exposi-

ção das valiosíssimas Cruzes existentes no nosso Concelho, número em boa hora 
lembrado pelo nosso ilustre e querido Redactor, Sr. PADRE JOAQUIM DE FARIA 

BRITO, que não se poupou a esforços e canseiras para que tudo decorresse a 
contento, como antevira. 

Ar; aiaá Minh o toE 1 R oi W1F`• o 
e. quecer 

Venceu e Convenceu ! 

E que DEUS escreve direito por linhas tortas. 

Um senão que nos ia custando 
caro, debaixo de todos os pontos 
de vista, foi, sem dúvida, — O 
Arraial Minhoto—, núrrero ali-
ciante do Programa para a reali-
zação do qual se dispenderam à 
roda de cincoenta mil escudos. 

Cartaz por demais conhecido e 
apreciado desde que, há 4 anos, 
pela primeira e única vez, Barcelos 
pode mostrar que sabe organizar 
um Arraial Minhoto a preceito e 
que dispõe de instalações e condi-
ções especialíssimas para o fazer, 
mesmo nos dias incertos da instá-
vel quadra anual que atravessamos, 
não foi este ano, como já o não 
fôra anteriormente, devidamente 
acautelado, para que não se per-
desse, desastrosamente, o estron-
doso êxito que fôra obtido com a 
realização do 1.0 Arraial Minhoto, 
na Quinta das Termas do Eirogo. 
O lugar este ano escolhido — a 

Quinta e o Solar do nosso amigo 
Snr. José de Bessa e Menezes, sem 
dúvida a mais bela e bem locali-
zada propriedade que possuímos 
adentro dos muros da cidade, tal 
como a Escola Agrícola, a Espla-
nada do Turismo, a Quinta da 
Barreta e todos os demais pontos 
de possível adaptação à indispen-
sável concentração popular, já en-
tão haviam sido considerados e re-
geitados, por não disporem das 
condições primárias e essenciais à 
pretendida organização. 
É que as margens deste nosso 

querido e remançoso Cávado só 
em raras noites nos proporcionam 
condições ambientais agradáveis, 
ou còmodamente suportáveis, já 
pela excessiva humidade do ar, já 
pelos frequentes nevoeiros, já pela 
própria temperatura do ar, nesta 
época muito abaixo da que é mis-
ter dispor-se para conseguirmos o 
necessário êxito de qualquer ma-
nifestação festiva a desenrolar du-
rante a noite, Contam-se fàcilmen-
te, e talvez pelos dedos, as noites 
em que, durante um ano, se po-
dem envergar trajes ligeiros à 
beira-rio. 

Mas, partindo até da hipótese, 
inadmissível àliás, de beneficiar-
mos de condições climáticas ideais 
nesta época do ano, ocorre-nos 
preguntar: — acaso dispomos, em 
algum dos recintos provàvelmen-
te adaptáveis, de instalações em 
número e em qualidade, necessá-
rias às exigências de toillete das 
muitas centenas de senhoras e me-
ninas que aos arraiais acorrem? ... 
É que não podemos improvisá-
-las, do pé para a mão, como que 
de homens se tratasse. Chega a 
pasmar-se perante a teimosa ideia 
de persistir no êrro tanto mais 
quanto é certo sabermos que o 
Dr. Luiz Fernandes de Figueiredo, 
Presidente da nossa Edilidade, e 
o Dr. Mário Cerqueira Correia, 
Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo, e das Festas, conjun-
tamente com algum, ou alguns, 
dos elementos constituitivos da 
Comissão estavam, e nada nos 
permite afirmar que já o não es-
tejam, perfeitamente ilucidados e 
convencidos da pertinência destas 
comezinhas verdades, verdades 
que entram pelos olhos dentro, a 
quem quer que seja. 

Se a isto acrescentarmos o co-
nhecimento que temos da não 
aceitação, por parte dos espa-
nhois, de outro local, diferente do 
Eirogo, para justificar a sua com-
paxência no Arraial Minhoto, opi-
nião também constatada por al-
guns dós elementos da Comissão 
das Festas que se deslocaram à 
vizinha Galiza, hemos de convir 
que se prestou um mau serviço 
a Barcelos 
Em todo o mundo se sabe que 

um salão de uma fábrica, uma ga-
ragem, quiçá um barracão, por 
maiores ou melhores que sejam, 
por melhor ornamentados ou de-
corados que estejam, podem servir 
para tudo, podem ser tablado de 
um baile aristocrático ou de sim-
ples reuniões dançantes de sopei-
ras, mas nunca poderão satisfazer 
às condições precisas para a reali-
zação de utu Arraial. 

É que um Arraial Minhoto 
pressupõe necessàriamente uma 
concentração festiva de povo, para 
ali atraído para divertir-se não só 
com danças e música mas tam-
bém com iluminações, descantes 
populares, exibições folclóricas, 
fogos de artifício e outras coisas 
mais, sòmente de possível reali-
zação ao ar livre, e em determi-
nadas e bem estudadas condições. 
E porque a estas manifestações 

festivas acorrem também, por de-
ver de ofício, muitas pessoas a 
quem a dança e as noitadas já não 
fascinam, há que dispor-se de ins-
talações abrigadas, cómodas e 
mais recatadas, onde possam re-
pousar ou divertir-se, à sua ma-
neira, todos aqueles a quem já não 
agradam os divertimentos pró-
prios dos verdes anos. Anexas a 
estas, haverá que dispôr- se de uma 
pista de dança fàcilmente utilisá-
vel, em recinto coberto, p ara 
onde será transferida a bailação, 
em qualquer emergência. 
Porque foi descurado este pon-

to capital? Porque recorreu af li-
tivamente às Termas do Eirogo, e 
apenas 1 hora antes do início do 
espectáculo— prazo absolutamen-
te impróprio e insuficiente para 
montar todos os serviços que é 
mister possuir face a tão elevado 
número de pessoas — essa mesma 
Comissão que tempos antes con-
sentiu e apoiou a ideia de pres-
cindir das únicas instalações exis-
tentes no Concelho de Barcelos 
com capacidade bastante p a r a 
atingir o fim em vista? 

Confiou-se em demasia na ex-
trema bondade d o Senhor d o 
Bom Jesus da Cruz, como que se 
não fôra da Divina vontade o cas-
tigo de quem erra, de quem erra 
deliberadamente. Olvidou-se, ou 
desconheceu-se, que para governar 
bem é essencial prever. Esque-
ceu-se que à leviandade e irre-
flexão dos jóvens há que contra-
por, associando-a, a prudência dos 
mais vividos e experientes) 

Haveria ainda a dizer-lhes, se-

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
Hoje, no ALTAR DO MUN-

DO, Sua Santidade o Papa Paulo 

VI, juntando as suas às nossas 

preces, implorará a Nossa Senhora 

de Fátima a intervenção Divina 

para que a Paz e o Amor voltem a 
reinar entre os homens. 

Neste dia do 50.0 aniversário 

da Aparição de Nossa Senhora o 

Sumo Pontífice, quebrando uma 

tradição de dois mil anos, abando-

na o Vaticano e dirige-se pela pri-

meira vez à Europa, em peregri• 

nação a Fátima, esta parcela 

Sacrossanta do Território Nacio-
nal, escolhida pela Santíssima 

Virgem para anunciar aos homens 

de todo o mundo a necessidade 

de Penitência e Oração em desa-

gravo das ofensas feitas a Jesus 

Cristo, Seu Amantíssimo Filho. 

•/ z4. •0W0Z' •j0p1p1V05 éI zomça 
Na penúltima quinta-feira, dia 4 de Maio, ocorreu o 6.0 

aniversário da posse do actual titular da Pasta das Corpora-
ções do Governo cie Salazar. 

Ao seu intenso labor, à sua inteligência e cultura, aos 
seus sentimentos profundamente Cristãos deve já o traba-
lhador português a grande melhoria que nos últimos tem-
pos se tem operado no seu nível de vida. 

Sempre atento às dificuldades e às necessidades do seu 
próximo, mal a oportunidade surge, promulga mais uma 
lei que lhe permita mobilizar os capitais disponíveis ao ser-
viço de promoção social desta nossa boa gente trabalhadora. 

Grande amigo nosso, que o mesmo é dizer desta Bar-
celos que adoramos e tanto admira, sabe ajudar à concreti-
zação dos nossos anseios e sempre está presente nos actos 
das nossas mais caras realizações. 

Eis porque Barcelos não pode alhear-se e deixar de ma-
nifestar o seu grande júbilo pela ocorrência de tão feliz 
aniversário. 

Interpretando o sentir da numerosa população obreira 
desta nobre cidade Ducal, u B A R C E L E N S R saú-
da o ilustre Ministro do Governo Nacional. 

guindo rigorosamente a verdade,— 
«que não foi casual o estrondoso 
êxito obtido com o nosso 1.o 
Arraial Minhoto, que não foi por 
acaso que toda a imprensa diária, 
portuguêsa e galega, se lhe refe-
riu tão larga e elogiosamente, que 
a ninguém surpreendeu quizessem 
honrar-nos com a sua desejada 
presença, e até altas horas da ma-
drugada, tantas e tão destacadas 
individualidades nacionais e do 
país vizinho — citem-se, ao acaso, 
nomes dos muitos que ainda re-
cordamos:— Governador Civil de 
Braga, Dr. Francisco Pessoa Mon-
teiro, Governador da Província 
de Pontevedra, Governador Civil 
do Porto, Governador Civil de 
Viana do Castelo, Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos e 
diversos Presidentes das Câmaras 
de concelhos circunvizinhos, 
Comissário Nacional do Turismo, 
Alcaides de Vigo e de Tuy, De-
putados da Nação, Professor Dou-
tor Joaquim Nunes de Oliveira e 
Comendador António Santos da 

` Cunha, representantes de todos os 
orgãos portugueses e do País ir-
mão, etc. — ; que também a nin-
guém causou estranheza tiveste 
sido necessário solicitar a valiosa 
ajuda do Snr. Comandante da 
P. S. P. Distrital para solucionar 
o difícil problema da circulação 
rodoviária, tantas e tantas foram 
as centenas de automóveis que ao 

Eirogo se dirigiram transportando 
os muitos milhares de assistentes 
que se divertiram e que dançaram 
até às nove horas da manhã, ver-
dadeiramente fascinados pela rica, 
variada, e bem estruturada festa 
popular de Barcelos.» 
U êxito financeiro, em que pou-

cos acreditavam, permitiu a trans-
ferência para outros sectores das 
Festas das Cruzes, do apreciável 
saldo positivo alcançado e bem 
assim do volumoso subsídio con-
cedido, e pela La vez, por Sua 
Excelência o Ministro das Obras 
Públicas, que desta forma nos 
garantiria a protecção contra um 
fracasso, em que nunca acredita-
mos. 
É que a Quinta das Termas do 

Eirogo dispõe de excepcionais 
condições e presta-se admiràvel-
mente para um arranjo de sur-
preendente efeito, com mínimo 
dispêndio. 
É que os responsáveis de então 

souberam agir da melhor maneira 
para honrar a Terra, sempre côns-
cios, e indiferentes à já prover-
bial má-língua dos maus, dos ten-
denciosos, dos incapazes e dos 
incompetentes. 
Assim o exemplo tivesse apro-

veitado a muitos dos que se lhe 
seguiram, concedendo-lhes a imu-
nidade de que tanto carece quem 
se sacrifica ao trabalho, pelo bem 
público. 
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Conferência de S. Vicente de Paulo B A R C E L I N H O S 

Relatório da Receita e Despesa do Ano de 1966 

RECEITA 

Ex.ma Comissão Municipal de Assistência 
» Câmara Municipal de Barcelos 
» Sr.' D. Maria do Carmo Faria 

Torres 
Ex. ma Sr.a D. Rosa Maciel Barreto Faria 

a Sr.' D. Maria José Beleza Azevedo 
Si.* D. Beatriz Chaves Marques 
Sá Carneiro 

Ex.ma Sr.a D. Amélia Sá Carneiro Cardo. 
so Lopes 

Ex.ma Sr.a D. Georgete Pinto 
» Sr.a Dr.a D. Maria Teresa Maciel 

Beleza Ferraz 
Colecta das sessões 
Oferta do Conselho Central 
Benfeitores do Lactário 
Subscritores 
Legado do Ex.mo Snr. José Mariano Fi-

gueiredo 
Ex.m• Snr. Dr. João Beleza 
x Snr. Luís de Castro 
> Snr. Comendador António José 

Barcelos 
Fábrica Barcelense 
Atelieres Continental 
Ex.ma Snr. D. Luís de Noronha e Távora 
« Snr. Dr. José Chaves Marques Sá 

Carneiro 
Ex.mo Snr. Dr. Joaquim Chaves Marques 

Sá Carneiro 
Ex.mo Snr. Engenheiro Manuel Chaves 

Marques Sá Carneiro 
Ex.mo Snr. General José António Beleza 

Ferraz 
Ex.— Snr. Dr. José Barreto de Faria 
Anónima 
Ex.ma Snr. Arménio Correia 

Despesa . . . 

Saldo para 1967 

800$00 
1000$00 

100$00 
100$00 
300$00 

100$00 

150$00 
100$00 

100$00 
459$00 
150$00 

9607$10 
7323$60 

1000$00 
106$00 
200$00 

300$00 
300$00 
100$00 
100$00 

100$00 

100$00 

100$00 

100$00 
600$00 
500$00 
70$00 

23.959$70 
22.604$60 

1.355$10 

DESPESA 

Déficit do ano anteiior 
Senhas semanais de pão e mercearia 
Rendas de casa 
Dinheiro 
Distribuição do legado 
Bodo do Natal 
Transporte de géneros e despesas do 

Lactário 
Impressos 
Boletim 
Oferta ao Conselho (obrigatória) 
Farmácia 
Diversos 
Património dos pobres 

505$10 
5624$50 
650$00 
360$00 
1000$00 
1006$90 

9.087$50 
69$60 
20$00 
233$00 
418$00 
630$00 

3000$00 

22.604$60 

OFERTAS: Da Fábrica de Malhas 
«Guial», 177 peças diversas; da Fábrica 
de Malhas «Tor», 77 peças diversas; da 
Fábrica Barcelense, 72 pares de péugas 
de lã; do Snr. Fernando Pereira & Irmãos, 
36 pares de péugas de algodão; dos Ar-
mazéns de S. Pedro, 70 metros de teci-
dos e 5 cobertores; da Assistência Social 
5 xailes e 5 cobertores; da Casa Aguiar, 
uma boa porção de lã em fio; de um 
benfeitor, 40 cobertores; da Fábrica de 
Moagem Soares & Irmão, 30 quilos de 
farinha de trigo que foi utilizada no bodo 
do Natal e do Snr. Henrique Ferreira 
Vale, 2 botijas em grês para água. 
No fornecimento que vem da Cáritas 

Americana, tem sobressaído boas quanti-
dades de óleo para cozinhar, que muito 
tem ajudado os nossos conterrâneos po-
bres. 
Abençoada Instituição, que tanto bem 

espalha pelo mundo! 
Para todos, juntamos á nossa, a grati-

dão dos beneficiados, fazendo um ardente 
voto a Deus que lhes dê «cem por um ,,. 

Presidente— Amália Fontainhas Oraça Faria 
Tesoureira — Paulina Fontainhas Carvalho 
Secretária — Maria de Carmo Santos Pinto Rosa 
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Produtos Congelados «Gel><Mar» 
Centro de Distribuição  e BARCELOS ^^ ^^ Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 
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Agencia de Ldagens 
« A V I S A 

Campo 5 de Outubro, 16 — Telefone 82337 

(VIAGENS TERRESTRES • AÉREAS • MARÌTIMAS E EXCURSÓES) 

Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro de comboio, 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete nesta Agência: 

RESERVAS DE LUGARES • Preços mais baratos a Emigrantes 

às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 

.e•e.w.e.w.w.e.e.•.e.w.w.w.e.w.w.e.•.e.e.w.w.e.w.w.e.w.e.w.w.e.e.w.w.w.e.e.e.i 

Galegos 

r 
Iu 

Rli.À 1[«::•ÁAL 

61 ôiZobelaboza be •ouça• •Sd é/3cxzc••o• 
E X P O R T A D O R E S 

Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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Vende-se 
Terreno para construção na Praia 

das Marinhas Preço barato, moti-

vo de retirada. 

Informa Garagem Avenida 

BARCELOS 

VENDE-SE 
Automóvel com letra A, 

no concelho de Barcelos. 

Informa Garagem Ave-

nida — Barcelos 

Vende-se 
No extremo de Choreate e Goios 

uma propriedade de lavradio e 
mato que foi herança de António 
da Silva Ferreira Feital, com a area 

de 40 mil metros. 
Informa a Redacção. 

Frigorilico, s 
r. 
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AGORA a 2.595.00 
No Estabelecimento de 

ApmÍtido arai Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

D. Maria Eugénia Duarte Faria Leite 

AGRADECIMENTO E MISSAS 

Sua família profundamente seusibilisada, vem, por este 
meio, agradecer a todas as pessoas que por qualquer modo 
a acompanharam na sua dor e lhe manifestaram a sua ami-
zade, participando que no próximo dia 17 do corrente, pelas 
9 horas, manda celebrar no Templo do Senhor da Cruz um 

terno de missas do trigésimo dia. 
A todas as pessoas que possam assistir a este piedoso 

acto, desde já agradece reconhecida. 

Barcelos, 13 de Maio de 1967 

SIMPLICIO LANDOLT DE SOUSA 

TERNO DE MISSAS 

No primeiro aniversário do seu falecimento celebra-se 
na Igreja de Nossa Senhora do Terço, na proxima quinta 
feira — 18 de Maio — pelas 9 horas, um terno de missas 
sufragando a sua alma. 

A família agradece muito reconhecida a todas as pes-

soas presentes. 

Barcelos, 13 de Maio de 1967 

F R 1 G o R 1 F 1 c o S 
AS MELHORES MARCAS 

AOS MELHORES PREÇOS 

CORRÊA & CARDOSO, L.a Telefone 82442 

w.e.w•w•w•e•w•e.e♦e•e•o•e•e•s.e•e•e•e•w•e.w•w•e•e•e•• 

PADARIA 
De pão milho e trigo, da-se à 

exploração, em FARIA— Barcelos. 
.•e.e.e•e.e•...e•e•e•e•e.e. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

Barcelos 

••w•e•e•e.e•w•wee•e•e•e•s•e•e•e.e•e.••e•e•e•e•e•e•e•r 

cc ' 

! Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
i 154 -- B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig e Artigos Fotográficos • Fotogra-1 

!fia • Motores para rega o Rádios e Electricidade •, 
*Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-! 
Kinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

i 0 P T I C A ! 
w.w.w.w.w.w.w.w.w.w•e.w•w.w.w.wa.w.w.e.wa.e.w.wew.w.• 



O BARCELENSE PÃGI.NA 3 

FESTAS DE ANOS 

Neste mês de Afaz* o 
Dia 3 

Domingos do Vale, digno fo-
gueiro da Fábrica To c. 

Dia 10 

D. Fernanda Glória Martins Ferreira 

Dia 11 

Alexandre Castro, menina Maria 
Adelaide da Rocha Leite e D. Ana 
Maria de Figueiredo Pereira Ma-
chado. 

Dia 14 

Dr.a D. Maria Fernanda Beleza 
Moreita e Henrique António da 
Costa Correia. 

Dia 15 

Luíz Carvalho, menina Maria 
Manuela Fonseca Guimarães, D. 
Maria Ofélia Machado Carmona 
Moutinho, José M,)reira da Costa, 
menino José Carlos V. Fernandes. 

Dia 16 

Menino Humberto Leonel Torres 
Fernandes, menino Rui Gaspar da 
Cunha Pereira de Brito, D. Maria 
Luísa G. de Freitas Guimarães. 

Dia 17 

D. Maria Lidia Pereira Carmo 
Calheiros Silva Figueiredo, D. Ida-
lina Costa Portela Carvalho, José 
Maria Gomes Carvalho, D. Maria 
da Conceição Malheiro Pereira Mo-
reira, Carlos Ferros, menino José 
Manuel Lemos da Silva Correia. 

Dia 19 

D. Maria de Lurdes. Torres Ma-
tos Carvalho, D, Maria Helena de 
Faria Carvalho, D. Maria Helena 
Feio de Sá Carneiro, Manuel Go-
mes de Azevedo e Sá, Dr. Viriato 
Lusitano Alves Ferreira, Joaquim 
Macedo Gayo. 

®s._._.w.w.w.w.w.l.w.l._. 

Enlace Matrimonial 
Na Ermida de N.a S.a da Fran-

queira, consorciou-se a simpática 
barcelense, Snr.a D. Maria Teresi 
Ferreira Correia, filha da Snr.a D. 
Fernanda Ferreira de Andrade 
Correia e do nosso prezado amigo 
Snr- Manuel Fernandes Correia 
conceituado Sócio da Casa Tomaz 
José de Araújo & C.a Sucessores, 
com o nosso também amigo Snr. 
Francisco José Fernandes Pereira, 
filho da Snr.a D. Hortencia Fer-
nandes Pereira e do nosso amigo 
Snr. Manuel Alves Pereira, pro-
prietários. 

Que sejam felizes são os nossos 
votos. 

Cine—Teatro Gil Vicente 
Hoje às 21,30 amanhã às 15,30 

e às 21,30 e na 2 a-feira, às 21,30 
será exibido o filme mais grandio-
so da história do cinema. 

A BIBLIA 
O COMEÇO DO MUNDO 

Produção italiana, em Cinema 
Scope e Tecnicolor, que nos apre-
senta a criação do Mundo: Adão 
e Eva; Abel e Caim; A Arca de 
Noé; A Torre de Babel; Abrão, 
Sau e a escrava; o Sacri&cio de 
Isaac; A Primeira história de Amor; 
o Primeiro Brado; o Primeiro Ho-
micilio, a Primeira Catástrofe e o 
Primeiro conflito entre os homens. 

NA PRÓXIMA 5.a-FEIRA, às 

21,30, apresentará a produção com 

toda a magia do Oriente: 

KINDAR, O INVULNERAVEL 

Espectáculo para maiores de 12 an. 

♦!._.i.0.l.l.w.e.•.w.i.w.. 

.Máquinas de Barbear 

BRAUN 
Eis a máquina de barbear 

eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional 
em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consu-
midores. 
Máquinas de barbear Braun 

garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 

AGENTE EM BARCELOS 

ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz 

Telef. 82708 

BARCELOS 

O GOVERNO DE SALAZAR FEZ 

PUBLICAR UM DECRETO-LEI A 

CONSIDERAR FERIADO NACIONAL 

O DIA 13 DE MAIO, PARA ASSIM, 

ASSINALAR AS COMEMORAÇÕES 

DO CINQUENTENARIO DE FÁTIMA 

E A VISITA DO PAPA PAULO Vi 

AQUELE SANTUÁRIO PORTUGUÊS 

Nesta Redacção 
Tivemos a honra ria visita nesta 

Redacção, o que muito agradece-
mos dos Excelentíssimos Senhores: 
Doutor Juiz Francisco Brocha-

do, do Porto, Dr. Fernando Meira 
Vieira Ramos e dedicada Esposa, 
Advogados da cidade Invicta; 
Professor Fernando Soares e extre-
mosa Esposa, Professores na Vila 
de Ancora, José Alberto Autunes 
e simpática Esposa, de Braga, 
António Duarte Carvalho e gentil 
Esposa, considerado Negociante 
em Vila Real, Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira, distinto Far-
maceutico e ilustre Director do 
«Jornal de Barcelos», Porfirio da 
Graça Machado, Industrial, de 
V. N. de Gaia, António Martins, 
digno Marinheiro da Armada Por-
tuguesa, A. Santos Cunha, com-
petente Chefe das Oficinas de 
«O Primeiro de Janeiro» e as afa-
madas Bandas de Musíca de Barro-
zelas e da Casa dos Rapazes, de 
Barcelos. 
A todos um muito obrigado. 

PARA a INGLATERRA 
Partiram hoje de avião para 

Inglaterra, os Snrs. Manuel Gon-
çalves de Castro e José Manuel 
Lopes de Castro, respectivamente, 
proprietário e gerente da Firma 
Manuel Gonçalves de Castro (Ga-
ragem Castro) que a convite da 
<B. M. C.» vão assistir à inaugu-
ração na Escócia de mais uma fá-
brica de automóveis «MORRI ». 

Oficina de Móveis de 

FLORINDO MARTINS 
obiliário e Construção Civil 
óveis 
artins 
elhores 

ais Baratos, melhor segurança 

se perteade mobiliário para sua 

casa não nos deixe de consultar os 

nossos preços são-lhe mais agra-

daveis, mais economicos, mais 
compeletos, em todos os géneros 

Vila Frescainha S. Pedro - Barcelos 

......... 
REVISTA TÉCNICA 

AUTOMÕVEL 

Foi posto à venda o N.O 58 
desta Revista, a única publicação 
técnica ao serviço do automobilis-
ta e do ténico em Portugal. 

Este número é dedicado ao es-
tudo das viaturas Renault 16. 
Engloba ainda como suplemen-

tos: uma vasta secção de Moto-
náutica; a apresentação do Flat 
124; uma ficha técnica dos ca-
miões Ford modelos D e If e a 
habitual rúbrica de noticiário Atra-
vés do Mundo. 
É seu editor: Júlio Duarte Silva 

Pedidos à redacção: 

Rua de S. Sebastião da Pedreira, 

27 LISBOA — Telef. 41067/8 

EM FÁTIMA 
Encontram-se no Santuário de 

Fátima, a assistir às Comemora-
ções do Cinquentenário das Apa-
rições de Nossa Senhora os nos-
sos prezados Camaradas Senhores 
JoséLucindo Cardoso de Carvalho 
(Calás) e Artur Saldanha Oliveira. 
•. •+ e. e. e • w. w. w e. e. e. e. ! 

Novo funcionário da 
Câmara Municipal de 

BARCELOS 
Na última 3.a- feira, vindo de 

Coimbra, tomou posse do seu lu-
gar na Repartição Técnica da Câ-
mara Municipal de Barcelos, o 
nosso prezado assinante, Snr. José 
Llno Martins dos Santos, muito 
digno Funcionário Camarário. 

Felicitamos este nosso querido 
amigo, 
•w.w.•.e.w.e.e.e.•.o.e.e.. 

Do Brasil 
Foi com a maior satisfação que 

na passada 3.a-feira, abraçamos em 
casa do nosso prezado Amigo e 
conceituado Negociante da nossa 
praça, Snr. Filipe Alberto das 
Dores Costa, seu estimado Sobri-
nho, Snr. Domingos da Quinta e 
Costa, importante Industrial, no 
Rio de Janeiro. 
•w.e.v._.e.w._.l.w.l.eee.. 

Pelo Hospital de Barcelos 
Já está muito melhor o que es-

timamos, a gentil e simpática filhi-
nha do nosso distinto amigo, Snr. 
Feliciano Gomes, activo Funcio-
nário de Finanças. 
o._._._.w.es._.w.w.l.e.w• 

Chefe Henrique Antônio 
da Costa Correia 

Amanhã, domingo, está em 
festa o Lar do nosso considerado 
Amigo, Snr, Henrique Antónío 
da Costa Correia, brioso Chefe 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos e benemérito Dador de 
Sangue. 
Os nossos parabéns ao bravo 

Bombeiro barcelense pelo s e u 

aniversário natalício e associa-

mo-nos de alma e coração, à rija 

Festa. 

"O Valenciano„ 
É com o maior prazer e satisfa-

ção que felicitamos hoje, e pelo-
motivo de mais um aniversário este 
simpático jornal que se publica 
em Valença do Minho debaixo da 
Direcção do nosso colega e velho 
amigo, o Snr. Dr. Luiz António 
de Matos Lima, ilustre médico 
Barcelense, Presidente da Câmara 
Municipal daquela Vila, onde se 
encontra radicado há muitos anos 
já. 
As maiores prosperidades no 

porvir são os sinceros votos de «O 
BARCELENSE». 

Jorge Costa 
Agradecimento 

Sua família, impossibilitada de 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha-la no do- 
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem Farmácias de Serviço 
acompanhando o saudoso finado à Amanhã, Domingo estão de ser-
sua última morada, vem, por este viço permanente: 
meio, manifestar a t o d o s a sua FARMÁCIA MODERNA 
gratidão pedindo desculpa de qual- No Largo da Porta Nova 
quer falta involuntária. Em  Barcelinhos: J. ALVES DE 

A todos, um muito obrigado. FARIA Rua Miguel Miranda 

Barcelinhos, 12 de Maio de 1967. (Chamadas nocturnas) 

Festas das Cruzes 

AVISO 
A Comissão das FESTAS DAS 

CRUZES pede a todos os forne-
cedores e pessoas que prestaram 
serviços remunerados que, apre-
sentem as respectivas contas, na 
secretaria das FESTAS, situada no 
Posto de Turismo t TORRE DA 
PORTA NOVA), até ao dia 22 
de Maio do ano corrente. 

Barcelos, 8 de Maio de 1967. 

A COMISSAO 

Adega Cooperativa 
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DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 

» "`CASA DO CAFÉ 
Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

SING 
Apresenta novas máquinas de costura domésticas • 

Industriais o Artezanato e outros produtos como 

Máquinas de Tricotar e Máquinas de escrever • 

Máquinas de lavar • Expiradores, Euceradores e 

novos Frigorificos Linha Azul, etc., etc. 

Prestações mensais sem entrada inicial 

Representante nesta Cidade 

Artur Alves de Pinho 
Largo da Porta Nova, 32 BARCELOS 

Costas & Quintela> L, da 
Fábrica de Serração--

Carpintaria Mecânica--

Materiais de Construção 
Palha de madeira a 

Etiquetas de madeira em branco e impressas • 

Parquetes • Madeiras o Tacos • Lenhas 
Toros • Telhas o Tijolos o etc. 

TELEFONE - 82742 

B A R C E L O S 
wvwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwsrwwrwwwwwww• 

POROU.Ê 
uma electrobomba 

AS ELECTROBOMBAS EFAC,1WÇ• 

POUPAM ELECTRICIDADE 

EFACEC 

Eis algumas das razões 
que nos apontou o 

Sr. Diamantino Maia (Santinhas) 
de Santana (Leça do Balio) 

possuidor de uma 
lectrobomba Efacec 3CM 13: 

Poreque torna a rega mais rápida 
Porque é fácil de instalar 

e, acima de tudo, 
Porque poupa electricidade 

E os nossos técnicos 
podem acrescentar: 

Porque têm elevado rendimento 
Porque são seguras 

Porque resolvem 
quaisquer problemas exigindo 

caudais até SO 000 litros/hora 
e alturas manométricas 

até 36 metros 
Porque têm 

a melhor assistência técnica 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO FABRIL DO PAÍS NO RAMO ELECTROTÉCNICO 
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SOLHAR, E- BOM! 
M 

Queres acreditar? Sonhei contigo! 
Estavas só, sentada no quintal 
Num dos bancos iunto do roseiral 
Onde, às vezes, escutas o que digo! 

Nunca fora trio doce o teu abrigo i .. . 
E, neste, eu tive decisão final 
De acederes ao prazer sem igual 
E recusado em convite antigo ! . , . 

Abraçaste-me! Aos meus, colei teus lábios 
Com grande ardor, maior sofreguidão, 
De mistura com teus meneios sábios 1.. . 

E, li, mais no volver dos olhos teus, 
Aquela consoladora afeição 
De quem compartilhou nos sonhos meus i_ 

Barcelos, 7-5-967 bSCAR DESCARO 

Pelo país  fora 
• Custaram dez mil contos o Palácio da justiça e os Paços do Con-

celho, há pouco inaugurados na Golegã. 

• Foi nomeado Secretário de Estado da Aeronáutica o brigadeiro 

Fernando Alberto de Oliveira. 

• O Eng. Arantes e Oliveira foi empossado no cargo de Presiden-

te do Conselho Superior de Fomento Ultramarino. 

• O Senhor Arcebispo Primaz deu posse, em Guimarães, ao Vi-

gário Episcopal e D. Prior da Colegiada de Nossa Senhora da 

Oliveira, Monsenhor António de Araújo Costa. 

• A Serra da Estrela tem estado coberta de neve, 

• No casamento da infanta D. Pilar de Barbon e D. Luis Gomez-

-Acebo, realizado no Mosteiro dos Jerónimos, tomaram parte 

cerca de seis mil convidados. 

• Causou grande regozijo entre os bons desportistas a segunda 

vitória consecutiva dos juniores do Futebol Club do Porto, no 

torneio de futebol de Limoges. 

• O Patriarca arménio ostodoxo da Cilícia visita Lisboa. 

• Foi nomeado professor catedrático da Universidade de Aeronáu-

tica de S. Paulo o eng. Varela Cid. 

• Em Sá da Bandeira, o secretário provincial da Educação, dr. Pi-

nheiro da Silva, inaugurou o Internato da Missão Católica Femi-

nina das Missionárias do Espírito Santo. 

DUZENTOS MIL ASSUNTOS 
em mais de 12 milhões de palavras 

Síntese rigorosa a actualizada 
do conhecimento humano, da fi-
losofia às ciências sociais, das ar-
tes e da literatura às ciências puras, 
a VERBO— ENCICLOPÉDIA 
LUSO BRASILEIRA DE CUL-
TURA, de que está concluião o 
5.0 volume, é um empreendimen-
to editorial que situa o nosso país 
com posição destacada entre as 
nações ditusoras de cultura. Diri-
gida especialmente ao público de 
Portugal e do Brasil, a Enciclopé-
dia VERBO constitui, no pano-
rama cultural da grande comuni-
dade, a primeira iniciativa criadora 
de um instrumento de síntese (ao 
mesmo tempo largamente infor-
mativo) que permite o encontro 
das mais variadas correntes do 
pensamento. 

A VERBO —ENCICLOPÉDIA 

LUSO-BRASILEIRA DE CUL-
TURA dirige-se, por consequên-
cia, a um público de 100 milhões 
de pessoas que falam português e 
que a partir de agora p,)ssuem 
um esmerado elemento de consul-
ta, um rigoroso instrumento de 
trabalho. E, paralelamente, a En-
ciclopédia Vl✓RBO é a demons-
tração asegura dé que a cultura 

portuguesa transpõe, de modo 
definitivo, os limites da sua inci-
dência habitual, para sustentar um 
desenvolto diálogo com os prin-
cipais ramos do saber universal e 
com os seus eternos valores. 
Concebida e realizada em mol-

des científicos, inéditos no nosso 

país a VERBO — ENCICLOPÉ-
DIA LUSO-BRASILEIRA DE 
CULTURA apresenta, como uma 
das suas marcas de excelência, a 
característica de os seus artigos 
serem assinados por autorizados 
especialistas o que desde logo a 
inclui entre as poucas acreditadas 
Enciclopédias estrangeiras q u e 
seguiram idêntico critério — de 
realização bem difícil — mas que, 
para o leitor consciente da auto-
ridade cultural de uma obra, signí-
fica plena garantia. 

Cada artigo, ou simples título 
vocabular, da Enciclopédia VER-
BO, é acompanhado por biblio-
grafia sobre a matéria versada. 
Estas informações bibliográficas 
revestem-se de incalculável valor. 
Não sendo função de uma encic-
lopédia esgotar pormenorizada-
mente um tema, mas apresentar 
uma sinte•e que satisfaça as neces-

Reflexo de sombras 

Rescaldo das Festas das Cruzes realizadas em 1852 — («Recorte de um folhetim de 
J. A. P. T. publicado pelo Padre Ruela Pombo na Descrição da Viagem de Suas Mages-
tades ás Províncias do Norte em 1852, existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, refe-
rindo-- se ao que se passou na nossa terra diz: 

EM BARCELOS 
Chega a Família Real a esta vila 

ás 11 horas do dia 6. 
Muito povo e muita alegria. 
Mas ... um triste acontecimento 

um incendio destruiu a Casa das 
Senhoras Simões, onde estava hos. 
pedada a Família Real, 

As 11 horas da noite do dia 6, 
sentiu-se fogo na casa onde Suas 
Magestades e Altezas se achavam 
alojadas e de tal forma foi ele que 
ardeu todo o edificio e foi uma 
felicidade não passar ás casas fron-
teiras porque então o incendio 
seria infalível em quasi toda a vila 
por não haver senão duas péssi-
mas bombas e terrivelmente ser-
vidos de agua. 
Foi admiravelmente o zelo e 

dedicação que desenvolveram to-
dos os habitantes de Barcelos, 
toda a força militar e com espe-
cialidade o Destacamento do n.o 
trez de infantaria que fez serviços 
relevantíssimos. 
Sua Magestade a Rainha pôde 

escapar-se em fatos de dormir. 
Neste estado foi conduzida pelo 
braço do Snr. Visconde de Pinheí-
ro atravessando quasi toda a vila 
até chegar á casa aonde estava de 
quartel Sua Excelencia o Duque 
da Terceira. 

El-Rei D. Fernando andou pe-
las ruas descalço e em ceroulas e 
apenas com um casacão em cima 
dos hombros; um cunhado do 
Conde de Santa Maria (António 
dos Santos' Abranches) lhe deu 

r 
tw 

À memória do meu saudoso amigo 
o Farmaceutico 

ANTÕNIO QUEIRóS 

É um deserto 
A minha longa estrada 
É um deserto 
É nada 

Sem rumo 
Sem norte 
Penosamente caminho 
Sozinho 
Â sorte 

Tudo é nada no deserto 
Tudo vago 
Incerto 

Já cansado 
Do penoso caminhar 
Definhado 
Pela fome e pela sêde 
Sozinho 
Eu caminho devagar 
1\Ias caminho 
É um não sei quê que mo pede 

E à sorte 
Sem noite 
Sem nada 
Sem rumo 
Na penosa caminhada 
Desta minha longa estrada 
Lentamente me consumo 

Viana, 12-5-67 

Narciso Leite Braga 

sidades de informação do leitor 
de cultura média, as bibliografias 
da VERBO constituem uma ópti-
ma chave para quem pretenda 
aprofundar os seus conhecimentos 
sobre um determinado assunto. 
A VERBO—ENCICLOPÉDIA 

LUSO-BRASILEIRA DE CUL-
TURA tem já publicados 5 volu-
mes que abrangem de A a CÓR-
REGO DO OU R O e reunem 
9.388 colunas de texto, Completa, 
estudará 200.000 assuntos em mais 
de 12 milhões de palavras. 
Paralelamente ao tex o desta obra 
magistral a ilustração é o seu con-
digno e indispensável comple-
mento, apresentando-se com carec-
terísticas de todo inéditas no nosso 
país em trabalhos deste género. 

uns chinelos de ourélowpreferindo 
ficar descalço a que El-Rei em tão 
horrível estado. Suas Altezas o 
Principe e Infante foram condu-
zidos embrulhados em mantas nos 
hombros de um oficial e de um 
soldado. 
Não é possivel descrever-se o 

animo da Rainha e também de 
Sua Magestade BI-Rei. 

Não obstante tudo, no dia 7 
Sua Magestade El- Rei D. Fernan-
do assistiu à Festa das Cruzes no 
Templo do Bom Jesus da Cruz. 

A propósito da visita régia 
a Barcelos em 1852 

Rezam documentos antigos que 
no sexto dia do mez de Maio do 
ano da Graça de 1852 Sua Mages-
tade a Rainha Dona Maria I1 visi-
tou oficialmente Barcelos, na com-
panhia de seu Augusto Esposo 
EI-Rei D. Fernando e de seus 
filhos os Principes D. Pedro e D. 
Luiz, que mais tarde a historia 
havia de consagrar sob os cogno-
mes de Soldado e Popular res-
pectivamente. 

Surgiu entretanto com esta vi-
sita um problema: Onde instalar 
a Família Real ? 

Passadas em revista todas as 
importantes e fidalgas casas da 
terra, chegou-se á conclusão de 
que aquela que mais condições 
oferecia era a das senhoras Simões 
e que hoje pertence á excelentis-
sima família Salazar á qual se liga 
o. Snr. Mário Norton pelo casa-
mento e nela habita também. 
Acontece, porém, que na noite 

de seis para sete do mez e ano 
atraz referidos (já lá vão 115 anos!) 
manifestou-se pavoroso incendio 
n'aquele magnifico palacete o 

qual ràpidamente atingiu propor-
ções de tragédia pois, comuni-
cando-se a todas as dependencias 
do edificio o reduziu a um mon-
tão de escombros fumegantes fi-
cando apenas as paredes de pé. 

Diz-se que o incendio foi pro-
vocado por um descuido dos 
cocheiros do Paço. 
Á Família Real foi salva mila-

grosamente deste pavoroso incen-
dio sendo recolhida no, palacete 
do Barão da Retorta hoje proprie-
dade da Ex.ma Sr.a D. Maria José 
Novaes. Os prejuizos sofridos fo-
ram incalculáveis. 
Na voragem desapareceu por 

completo o precioso recheio da 
casa e igualmente foram pasto das 
chamas todos os objectos de uso 
pessoal da régia Família, salvan-
do-se de tudo isto um penteador 
com o qual a Rainha fugiu. 

Uma das pessoas que apareceu 
a prestar auxílio foi o saudoso es-
crivão de direito Snr. Eduardo 
Coelho Lima, avô das nossas con-
terrâneas e prestáveis senhoras D. 
Elisa e D. Delfina Garrido que do 
meio dos escombros conseguiu 
salvar uma bengala de castão de 
oiro pertencente a EI-Rei D. Fer-
nando de grande valor, mas acima 
de tudo de estimação que, para 
premiar o gesto tão cavalheiresco 
e denominador de valentia o fez 
nomear escrivão de direito em 
Barcelos, lugar que foi creado 
propositadamente para ele. 

E, por hoje, basta um simples 
relato deste horrível acontecimento 
que em 1852 serviu de finalidade 
ás Festas das Cruzes que tiveram 
lugar a pedido de D. Fernando 
perpectuo juiz da Confraria do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, Fes-
tas que terminaram com a sua 
assistência, Z. 

Casa Salazar, pertencente ao Snr. Mário. Norton 

Por esse mundo "lóm 
• Registou-se um tremor da terra na Grécia, havendo 9 mortos, 

54 feridos e mais de seis mil casas destruídas. 

• Por se apresentar de mini-saia, um modelo italiano de modas 

não foi autorizado a fazer o seu exame de condução. 

• Na Suécia, audaciosos gatunos forçaram a porta da casa-forte 

dum banco e esvaziaram cerca de 400 cofres particulares. 

• Na América, afirma-se que já morreram no espaço 12 cosmo-
nautas soviéticos. 

• Um ciclone que durou sete minutos causou 30 mortos e 200 fe-

ridos, deixando cerca de dez mil pessoas sem abrigo, numa pró-
víncia do Paquistão, 

• Os Estados Unidos vão emprestar 50 milhões de dólares à in-

dústria italiana de automóveis para montar uma fábrica na Rússia. 

♦ Os propagandistas de ideias subversivas, na Grécia, apanhados 

em flagrante, serão fuzilados no local. 

♦ A convite da Santa Sé, o Patriarca da Igreja Ortodoxa da Armé-
nia visitará Roma e será recebido pelo Papa. 

♦ Com 112 anos, faleceu a última escrava do Brasil, que ainda re-
centemente recordava o dia em .que fora libertada. 

+ Os sacerdotes de Barcelona foram proibidos pelo seu arcebispo 
de participarem em manifestações públicas. 


